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Resumo 
Com base no referencial teórico piagetiano, o estudo do conhecimento social indica que a construção de explicações por parte dos sujeitos é um processo de compreensão gradativa do mundo e que envolve as experiências, oportunidades, reflexões oriundas da interação com a realidade. Neste sentido, a presente pesquisa bibliográfica teve como objetivo analisar alguns estudos brasileiros que tratam da temática do conhecimento social. Para tanto, foram selecionados artigos estudados no Grupo de Pesquisa “A construção de mecanismos do desenvolvimento cognitivo e o conhecimento social: ideias sobre as greves, formação de possíveis, processo de abstração reflexionante e generalização” da Universidade Estadual de Londrina – UEL, bem como produções de grupos parceiros e de membros do grupo. A análise dos estudos indicou que poucos sujeitos atingem o nível de compreensão social mais elevado. Tal constatação oportuniza refletir acerca da necessidade de mais estudos que investiguem o que está ocorrendo com os estudantes brasileiros que não conseguem um aprofundamento em suas respostas e não atingem as características pertencentes a este terceiro nível.
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Introdução 

Ao considerar, com base no referencial teórico, os aspectos que justificam a realização do levantamento bibliográfico, verifica-se que conhecer pesquisas realizadas é relevante ao campo teórico-metodológico em questão. Assim, considerando as discussões sobre a temática, infere-se que compreender o pensamento de crianças e adolescentes a respeito de diversos aspectos da vida humana e da sociedade pode contribuir com instituições sociais (escola, família, governo, entre outras), tornando mais claro onde e como devem ser investidos os recursos financeiros, educacionais e atuação política para que se tornem condizentes com os direitos básicos e reais desses grupos. 
O aporte teórico utilizado para tratar do conhecimento social foi baseado em Delval (1989, 2002, 2006, 2007), Denegri Coria (1998), Guimarães (2012), Saravali (2014), Saravali et al. (2011, 2012, 2013), Saravali e Guimarães (2007), entre outros, que tratam da temática apoiados nos preceitos piagetianos. Os estudos apontam que,
[...] os resultados das pesquisas sobre o conhecimento social corroboram aquilo que a teoria piagetiana acreditava ser o papel ativo do sujeito que conhece. Nessa perspectiva, a construção do conhecimento social vai assumir uma interpretação diferente, a de que os dados não se impõem, mas são reorganizados, interpretados, o que condiz com os processos de assimilação e acomodação. Portanto, as crianças transformam os fenômenos sociais em objetos de conhecimento, dando-lhes conceitualizações e ideias bastante singulares. (SARAVALI, 2014, p. 7).
Conforme Denegri Coria (1998), baseada em elementos provenientes do contato com adultos, a criança acaba construindo uma representação do mundo social, e assim une os elementos presentes no cotidiano social às suas próprias observações no processo de construção do conhecimento. Neste sentido, tem-se como resultado desse processo a formação de conceitos e teorias próprias, diferentes daquelas dos adultos e parecidas com o modo de perceber a realidade encontrado em outras crianças e adolescentes de diferentes países e culturas.
Objetivo
Evidenciar a produção brasileira acerca da temática do conhecimento social.
Metodologia 
De acordo com Gil (2009), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado. Para o autor, a principal vantagem desse tipo de pesquisa consiste no fato de permitir ao investigador conhecer de uma gama maior de fenômenos do que aquela que poderia pesquisar diretamente.
O critério para busca dos artigos utilizou como palavras-chave “Conhecimento Social” e “Piaget” dentro do banco de dados on-line Plataforma Brasil. Levou-se em consideração as pesquisas realizadas nos últimos 07 anos e que de alguma forma atendiam aos objetivos do estudo.
Tais pesquisas vêm sendo discutidas no Grupo de Pesquisa “A construção de mecanismos do desenvolvimento cognitivo e o conhecimento social: ideias sobre as greves, formação de possíveis, processo de abstração reflexionante e generalização” da Universidade Estadual de Londrina – UEL.
As pesquisas tratam de temáticas que envolvem algum tipo de relação com os estudos que vem sendo realizados dentro do grupo de pesquisa e auxiliam na compreensão do que está sendo produzido dentro do campo teórico, mostrando que alguns estudos brasileiros apontam atraso no desenvolvimento do conhecimento social dos sujeitos pesquisados. 
Referencial Teórico
Delval (2002) propõe alguns níveis que apresentam características gerais que os sujeitos podem apresentar no conhecimento social. Por meio do estudo dos níveis é possível realizar uma análise criteriosa das respostas apresentadas e propor possíveis intervenções para auxiliar nas construções dos sujeitos. 
O primeiro nível encontrado se estende até os 10-11 anos.  Os sujeitos têm como base os aspectos mais visíveis e não consideram os processos ocultos e implícitos, comuns em questões sociais. Possuem, ainda, dificuldades para lidar com diferentes vertentes e de considerar a existência de conflitos. 
O segundo nível se estende dos 10-11 anos aos 13-14 anos (DELVAL, 2002). Os sujeitos desse nível começam a considerar os aspectos não visíveis. Ocorre uma percepção maior dos conflitos, porém não são capazes ainda de levar em consideração diferentes pontos de vista. 
No terceiro nível, que se inicia a partir dos 13-14 anos, verifica-se que os fatores ocultos e as diferentes variáveis passam a ser consideradas. Os sujeitos possuem mais informações sobre o meio social e são capazes de relacioná-las e integrá-las num sistema mais coerente. 
Considerando os níveis propostos por Delval (2002), apresenta-se na sequência alguns estudos sobre a temática do conhecimento social e direciona-se o olhar para os resultados apresentados nos mesmos, buscando obter um panorama do que tem sido estudado no grupo de pesquisa já citado e que levam à discussão do que vem sendo apresentado em alguns estudos brasileiros em relação aos níveis de compreensão da realidade social.
Araújo e Gomes (2010) investigaram como estudantes de uma escola pública paulista compreendem a noção de mobilidade social. A entrevista teve caráter exploratório e embasou-se no método clínico-crítico de Piaget. Os resultados mostraram que é de difícil compreensão a noção de mobilidade social para os estudantes pesquisados, pois percebe-se que a aprendizagem de conteúdos de ordem social não se dá subitamente. 
Mano (2013) propôs um estudo com o objetivo de verificar as ideias sobre a origem da Terra e que os estudantes possuem sobre a origem da Terra e da Vida, bem como as relações entre essas ideias e o desenvolvimento cognitivo dos participantes. Participaram da pesquisa 60 estudantes entre 10 e 16 anos e foram utilizados três instrumentos para coleta de dados: uma entrevista clínica e duas provas operatórias. Os resultados mostraram que a maior parte dos participantes apresentou níveis elementares de compreensão sobre a origem da Terra e da vida, buscando explicações mágicas e fantasiosas para resolver o problema das origens. 
Stoltz et al. (2014) estabeleceram como objetivo verificar a compreensão do conceito de lucro de adolescentes trabalhadores de rua da cidade de Curitiba (Paraná). Foram realizadas 18 entrevistas por meio do método clínico de Piaget. Os adolescentes entrevistados tinham entre 10 e 15 anos e diziam frequentar a escola, embora tenha sido verificado que a maioria deles (14 sujeitos) apresentou uma significativa discrepância entre a idade e série escolar cursada. O estudo trouxe evidências da dificuldade cognitiva na construção da noção de lucro, mesmo em adolescentes que exercem a atividade contextualizada de venda de produtos. 
Peralta (2017) teve como objetivo compreender, na perspectiva dos sujeitos participantes, a relação entre escola e trabalho, bem como os processos cognitivos de generalização envolvidos nesta relação. Participaram do estudo 12 alunos assim distribuídos: quatro matriculados nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, sendo dois do 2º ano (ambos com 7 anos de idade) e 2 do 4º ano (8 e 9 anos de idade), quatro alunos dos Anos Finais do Ensino Fundamental, sendo dois do 6º ano (ambos com 10 anos de idade) e dois do 8º ano (ambos com 14 anos de idade) e quatro alunos do Ensino Médio, sendo dois da 1ª série (14 e 16 anos de idade) e dois da 3ª série (ambos com 19 anos de idade), de escola pública de um município norte paranaense. Os resultados indicaram relação entre o desenvolvimento cognitivo da generalização e a compreensão das noções sociais de escola e trabalho, compreendidos como processos evolutivos percorridos pelas crianças e pelos adolescentes. Observou-se também que os sujeitos participantes não atingiram os níveis mais elaborados de compreensão do mundo social (nível III).
Freire (2017) buscou investigar as relações entre a evolução do conhecimento social e os processos de generalização em diferentes momentos da escolarização, no que concerne ao direito de expressão, protesto e greve. Considerou-se a evolução da noção do direito à expressão, protesto e greve por meio das significações construídas por alunos de diferentes níveis de escolaridade, relacionando-as aos processos de generalização. Os resultados indicaram que 8 estudantes encontravam-se no nível I, apresentando respostas centradas em aspectos concretos e observáveis que beiravam a fabulação. No nível II da compreensão social, 7 estudantes demonstraram progressos em relação ao nível anterior. Somente 1 participante compôs o nível III, pois demonstrou uma compreensão mais elaborada da realidade social, sendo este sujeito capaz de refletir sobre as situações ao seu redor e de coordenar aspectos implícitos.  
Na análise dos estudos citados é possível perceber que as crianças e os adolescentes constroem suas crenças de forma bastante específica. Um aspecto que pode ser observado ao analisar as pesquisas com mais profundidade é que poucos sujeitos atingem o nível de compreensão social mais elevado, nomeado como nível III por Delval (2002). Delval (2002) procura explicar essa questão ao comentar que o mundo social é mais complexo que o mundo físico. O autor salienta, ainda, que as questões sociais são abstratas, diferentemente das provas operatórias, por exemplo, em que se pode manipular um material concreto. 
Mano (2013, p. 84) acrescenta que “[...] as questões físicas são facilmente materializáveis, enquanto os fenômenos sociais não podem ser tocados nem manejados da mesma maneira”. 
Saravali et al. (2011) mostra que ao observar o atraso evidenciado nos trabalhos brasileiros, é necessário atentar-se para o fato de que a interpretação e o sentido atribuído às diferentes questões sociais direcionam as ações; pois, um conhecimento inacabado ou num nível I, é um entendimento incompleto de uma questão social, e se dessa forma permanecer na mente do sujeito, poderá ser afetada sua interação e ação em relação a várias outras questões sociais. 
Considerando a construção do conhecimento social, nota-se o quão importante são as relações estabelecidas na escola, na família e na sociedade, haja visto que o conhecimento não ocorre de forma isolada, e as interações são fundamentais neste processo. 
Considerações finais
Os resultados das pesquisas apontaram como dado significativo que a maior parte dos sujeitos pesquisados não conseguiu atingir o nível mais elaborado nas provas que tratavam sobre o conhecimento social. Tal constatação oportuniza refletir acerca do que está ocorrendo com nossos estudantes que não conseguem um aprofundamento em suas respostas e não atingem as características pertencentes a este terceiro nível, tais como possuir mais informações sobre o meio social ou ser capaz de relacioná-las e integrá-las num sistema mais coerente. Seria uma questão social? Educativa? O problema estaria nas políticas educacionais, governamentais? Na escola e sua organização pedagógica? Na família? Enfim, são distintos aspectos a serem investigados em estudos futuros que poderão contribuir com a compreensão acerca da realidade do alunado brasileiro em relação ao conhecimento social, bem como nortear novas propostas de ação e trabalho pedagógico.

Essas questões oportunizaram refletir, de modo mais específico, acerca de práticas pedagógicas favorecedoras de desenvolvimento do conhecimento social nas escolas, visto que ela consiste em importante sistema responsável pelo processo formativo dos estudantes. O que pode ser inferido é que são necessárias transformações pontuais e bem organizadas no processo de educar, enfatizando a estruturação adequada do currículo, sempre de forma coletiva e fundamentada, pois acredita-se que, nesta perspectiva de trabalho, é possível identificar novas possibilidades de ações.

Não se pretende aqui, encerrar esse assunto. Pelo contrário, a pesquisa bibliográfica é um estudo inicial e aponta escassez de trabalhos nesta perspectiva teórica, além disso, os resultados confirmaram uma hipótese que gera grande preocupação em relação aos sujeitos não conseguirem atingir o nível mais elaborado no conhecimento social. 
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